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    I. SOBRE O TEXTO QUE SE SEGUE




    “A palavra é meu domínio sobre o mundo” – Clarice Lispector.




    Hoje, escrever é o melhor que posso.




    Com o tempo, aprendi que tudo sempre foi sobre “crescer na vida”. É isso o que todos queremos. Dinheiro e prestígio são meios. O poder é a fonte primária.




    Enquanto nos cobramos um lugar melhor dentro de um transloucado organismo denominado sociedade, o amor é sempre pisado por botas cujas solas são gastas.




    Meu nome é Uri Mendes.




    Este é um relato que deixo a qualquer indivíduo disposto a gastar algumas horas de vida comigo.




    É provável, caro leitor, que neste momento eu já tenha cruzado a linha do maior mistério da nossa mortalidade.




    Deus há de me acolher.




    Enquanto vocês me acolhem com a fraternidade de sua leitura.


  




  

    II. COMO TUDO COMEÇOU (AO MENOS PARA MIM)




    A minha vida nunca foi das mais fáceis. Ainda que gozasse de bens materiais, sempre fui um causador de prejuízos. O esforço não me recompensou muito. Nunca fui um homem de sorte e sempre fui tratado com desprezo pelas pessoas ao meu redor, acreditem! Uma das poucas vezes que alguém me viu alegre foi em meu aniversário de 18 anos... Lembro—me deste dia como se fosse hoje:




    “Uri, venha cá. Tenho algo para você. Você foi o único dos seus irmãos que não pôde conhecer bem o seu pai. Espero que goste disso. Este anel esteve com ele durante muito tempo. Ele deve ser seu.”




    Os meus olhos brilhavam, abracei minha mãe tão forte... A única pessoa, além de meu irmão Lúcio, que se importava comigo. As únicas pessoas que me amavam, as únicas pessoas nas quais eu podia confiar...




    As lembranças me deixavam demasiadamente triste. A rotina do trabalho me estressava, a solidão de morar sozinho tomava conta de mim. Não havia mais motivos para viver. Assim pensando, aos meus 27 anos tomei uma importante decisão. Saí determinado do trabalho, o relógio marcava 19h03. Eu me jogaria na frente de um automóvel e daria fim a minha vida. Faltou combinar com o destino.




    — Que isso, seu louco? Tá querendo morrer?




    — Por favor, não há mais motivos para eu viver. Mate—me.




    — Tu tá é maluco né, passa esse anel e cala essa boca.




    — Não, meu anel não. Por favor!




    — Pra quem queria morrer, tá muito preocupado.




    — Mas se é para me roubar, que me mate.




    — Sou ladrão, mas não sou nenhum criminoso assassino.




    — Criminoso você é.




    E foi assim que perdi o bem material mais importante que eu tinha para um cauteloso motorista que dispensava a bandidagem, apesar de praticá—la... Isso me lembrou alguns maus políticos gerindo meu país. O relógio fazia com que eu me sentisse mais perto dos meus pais. Talvez fosse melhor ir para a casa...




    Ao cruzar com uma “discreta” dama, pedi—lhe informações:




    — Senhora, por favor. Poderia dizer—me o horário?




    — Socorro! Um tarado!




    — Quê? Não, não é isso que a senhora está pensando...




    — SOCORRO, SOCORRO!




    A caridosa dama deu—me uma tamancada tão forte que me deixou desacordado. Pela manhã, acordei em um ambiente desconhecido.




    — Látia Limar? Você não deveria se envolver com esse tipo de pessoa, amigo.




    — Quem é você? (questionei)




    — Quem você quer que eu seja?




    — Você... Estou reconhecendo... Você roubou meu anel!




    — Esqueça esse anel.




    — Látia Limar? Isso é nome de um remédio para piolho, carrapatos ou quê?




    — Nunca pergunte horário, à noite, para alguém que você não conheça. Regra número 1 da boa convivência.




    Nesse momento, sirenes e uma troca de tiros intensa fizeram com que em um pulo eu saísse do sofá no qual o ladrão havia me colocado. Por pouco, também, meu coração não saltitou boca afora.




    — Venha, vamos sair daqui.




    — O quê? Como?




    — Você prefere fugir com um ladrão ou ser encontrado na casa de um?




    — Ah, meu Deus!




    A decisão que tomei, para alguns, pode parecer a mais idiota possível. Poderia depor e explicar toda a situação, a polícia entenderia... Mas, em uma decisão impulsiva, decidi partir junto a ele.




    — Qual seu nome? (perguntou—me)




    — Uri, e o seu?




    — Luka! Coloque os cintos que a aventura vai começar.




    Luka definitivamente não era um bom motorista. A fuga não obteve sucesso. Na prisão, as coisas não foram muito melhores. Ainda assim, apresento a vocês uma figura a qual muito vou recorrer neste relato, Lucrécio Santiago:




    — Fala Lucrécio, você tá lindo hoje hein!




    — Ora Luka, você já não me ilude mais.




    Enquanto Lucrécio afastava—se, Luka me advertia:




    — Duas regras de sobrevivência na prisão: 1) Não mantenha más relações com os policiais; 2) Não mantenha más relações com os outros presos.




    — Isso significa chamar o Lucrécio de lindo?




    — Não, é porque hoje ele está um pitel mesmo.




    — Ora, porra. Não mereço ouvir uma merda dessas.




    — A Regra 2 da boa convivência é que você não deve falar palavrões.




    — É, e por quê?




    — Porque eu não gosto.




    Nesse momento, Lucrécio retornou com nossas vestimentas.




    — Bem meninos, vamos tirando essa roupa de vocês aí, deixando seus pertences comigo que vou disponibilizar um novo vestuário para seus corpinhos.




    — Lucrécio, esse anel que o Luka entregou a você é meu.




    — Nãnãnã, eu roubei de você. Por direito é meu.




    — Vamos parar com isso rapazes, eu vendo e dividimos o dinheiro em três. (propôs Lucrécio)




    — Eu compro, tem valor sentimental. Espere eu sair daqui que a gente negocia, por favor.




    — Humm, ok sr. Uri Mendes. Venderei a você. Agora vistam-se, por favor. Estamos em falta de vestuário, então um de vocês será listrado e o outro laranja.




    — O engomadinho vai ficar parecendo uma zebra. (zombou-me Luka)




    — Melhor do que parecer a vaca da tua tia, suquinho de laranja.




    — Eu não tenho tias.




    Após o que poderia ter se tornado uma discussão mais intensa entre mim e Luka, corri ao único que poderia me salvar.




    — Lucrécio, eu tenho direito a uma ligação, preciso avisar meu irmão de que estou aqui. Estou desde ontem à noite sem dar notícias, faltei ao trabalho. Ele deve estar preocupado.




    — Sem problemas. Já te acompanho ao telefone.




    Era visível no meu rosto a tristeza por ter que dar a desgostosa notícia de minha prisão ao meu irmão Lúcio, aquele que me incentivou a ingressar à faculdade quando ninguém mais acreditava em mim, que me convenceu a compor o quadro da LUM Minerais LTDA e que, sem dúvidas, foi um pai para mim... Como pude decepcionar a única pessoa viva que ainda me amava?




    — Lúcio, oi. É o seu irmão aqui. Veja bem, ocorreu um desentendido e eu estou preso.




    — Preso, como? O que você fez?




    — Deixa isso para lá, irmão. Me ajuda, vai.




    — Você quase me matou do coração, cara. Vou falar com o Barbieri.




    Barbieri era um advogado de renome, seus avós eram italianos, vieram para o Brasil no século XIX. Sua família teve uma vida muito sofrida, porém sempre batalhou muito. Ele não ganhara à toa grande importância na LUM, ao ocupar o cargo de vice—presidente. Logo ele haveria de me tirar da prisão.




    A LUM é uma mineradora com foco em terras—raras, substâncias químicas de difícil extração que correspondem ao grupo dos lantanídeos. O escândio e o ítrio também são considerados terras—raras, para curiosidade dos entusiastas das ciências da natureza que me acompanham na leitura.




    A empresa foi fundada há vinte e dois anos. Mas vocês entendem, realmente, o que a LUM representa? Eu respondo a vocês: influência. Meu pai a fundou. Quando meu pai desapareceu eu era apenas um bebê e tempos depois ele foi dado como morto. Minha mãe assumiu a presidência à época. Cinco anos atrás, ela foi encontrada morta, possivelmente cometera suicídio. Lúcio é o filho mais velho e por isso está no comando. Mara, a filha do meio, tem muito interesse nos negócios da família. Eu nunca havia sido muito ligado a isso. Sabem, a LUM sugou a vida dos meus pais e agora sugava a de Lúcio e também a de Mara, eu trabalhava na empresa para ganhar minha quota e viver minha vida sem interferir nas decisões administrativas.




    O nome LUM é uma homenagem aos três filhos, reunindo suas iniciais. Tio Otávio (irmão mais novo de meu pai) até hoje reivindica mais espaço, já que o ajudou na fundação. Meu tio já foi um homem muito importante na LUM, teve bastante poder... Perdeu-se nas drogas, embora hoje já esteja reabilitado. Ele se aproximou muito de mim nesses dias infernais.




    Meus amigos, ocorre que todos os acontecimentos supramencionados, em verdade, eram prelúdio para acontecimentos mais amargos. Eu parecia um homem doente, algo estava errado comigo. Sim, o ambiente prisional é, por si só, negativo. Vocês já pararam para pensar por que não desenvolveram uma alternativa melhor a ele? Quem vai sair melhor de um horror daqueles? Mas talvez isso não passe de uma visão comunista, como apontam alguns conhecidos. Eu, particularmente, acho o comunismo tão tedioso como essas pessoas. Sou um homem complexo.




    Mas, algo estava errado. Eu sentia muito frio, tinha calafrios e náuseas. Isso não era nada bom. Lembro-me de ter sentido isso no dia da morte de minha mãe. Estava um pouco tonto e com muito sono também.




    — Tu tá bem? (perguntou—me Luka)




    — O que você acha?




    — Que tu não tá bem.




    — Justamente.




    Luka era um sujeito meio estranho, mas tinha bom coração, apesar de haver roubado meu anel. Roubou o coração de Lucrécio também, isto era evidente. Ele era um pouco mais novo que eu, tinha uma cicatriz no braço sobre a qual não tive coragem de questioná-lo e parecia ser uma pessoa de muitos sofrimentos.




    Naquele momento, Lucrécio veio até nossa cela. Acreditem, é um dos homens mais inteligentes que já conheci e vocês em breve compreenderão o porquê. O bigode era sua marca e por mais que se mostrasse uma figura cômica e avoada, era meticuloso e autodisciplinado.




    — Uri, visita pra você.




    Barbieri chegara. Meu pressentimento era dos piores. Fui ao seu encontro, eu estava trêmulo. Chegando à sala de visitas, recebi mais um duro golpe da vida.




    — Uri, não sei como lhe dizer isso. Seu irmão foi encontrado morto hoje no apartamento dele. Eu pagarei a sua fiança e você estará livre. Eu sinto muito.




    Eu precisava respirar. Pai, mãe, irmão. Quantos mais deverão morrer ou desaparecer? Por que ocorreram tantas tragédias? Existia uma relação entre elas e eu sabia disso. Mais do que isso, eu sentia. Tudo tinha a ver com a maldita LUM. Eu estava disposto a ir a fundo nisso, e mais do que isso, a me vingar. Já era hora. Eu não poderia ser sempre o mesmo homem recluso e covarde. Eu iria à guerra e, apenas isto, seria minha razão para viver.


  




  

    III. EM BUSCA DE AJUDA




    Eu estava muito atordoado, fora libertado graças ao pagamento da fiança pelo Barbieri. A polícia iria investigar o que de fato houve com meu irmão. A hipótese mais provável era suicídio. O resultado da perícia não saíra ainda. A delegada Daniela Martin ficou responsável pelo caso. Confesso ter ficado muito caído por ela. Era uma mulher e tanto, poderosa demais. Mas eu tinha repulsa ao poder.




    Há muito tempo não falava com minha irmã Mara. Sim, ela trabalhava na LUM e sim eu tinha muito carinho por ela (e acredito que vice—versa). Mas minha irmã sempre foi uma lunática. Era obcecada pelo trabalho. O seu marido se chamava Bernardo, um bêbado desgraçado que não sei como ela aturava. Aliás, digo isso com todo o meu respeito aos bêbados, apenas meu cunhado me causava maus sentimentos. Enfim, talvez por isso Mara trabalhasse tanto, para não ter que aguentar aquele porre. Mara e Daniela, inclusive, são duas mulheres muito parecidas, lutam muito por aquilo que querem e sabem usar sua influência para isso.




    Naquele dia me vi obrigado a ir atrás de minha irmã. Ela estava na empresa. Ela, eu e Lúcio tínhamos porcentagens iguais das ações da mineradora. 33,33% cada, para ser mais preciso... Em verdade, Lúcio tinha 33,34%. Meu irmão havia acabado de se divorciar. A sua ex-esposa, Luana, era uma cobra (com todo respeito aos bichinhos) e ela estava grávida dele. Sabem o que significa isso? Se o bebê viesse a nascer com vida, ao menos 50% daquilo que meu irmão tinha, por direito, seria dele representado por ela. A gente estava fodido. Vocês devem pensar que eu sou um monstro falando assim, mas isso é porque vocês não conhecem Mara. Eu queria meu sobrinho vivo, acreditem, já minha irmã não nutria do mesmo sentimento. Maldita Luana, maldita Luana!




    — A Luana é nosso maior problema... (relatou-me Mara)




    — O Barbieri marcará reunião para tratar do testamento.




    — Será que o Lúcio deixou tudo ao filho?




    — É possível, mas ele sabe com quem foi casado. Talvez tenha deixado algo para nós também.




    — Talvez maninho, espero que ele tenha tido alguma consciência na hora de escrever o testamento. Nosso irmão era um pouco ingênuo às vezes. Por que você acha que eu não quis ser vice-presidente dele na LUM? É um pé no saco trabalhar com alguém assim. Me contentei com um cargo aquém da administração.




    — E você quer ser presidente?




    — O Barbieri quer. Ele pedirá nosso apoio, não acho justo alguém de fora da família ser.




    — E você quer ser presidente?




    — Ah, qual é! Você sabe que eu quero, e preciso do seu apoio.




    Eu realmente não sabia, caros amigos. Será que valia a pena apoiar minha irmã? Me preocupava que ela pudesse ser a próxima vítima desta série terrível de tragédias.




    — Você não tem medo? (perguntei a ela)




    — Do quê?




    — Da morte.




    — Por que eu teria?




    — Você sabe, tem gente morrendo há muito tempo por essa loucura.




    — Não sou supersticiosa, mano. A morte é a maior consequência de viver.




    Despedi-me de minha irmã e decidi ir para casa descansar um pouco. O luto duraria algum tempo ainda, tudo o que eu queria era enterrar Lúcio de uma vez. Assim eu conseguiria transformar de vez minha tristeza em sentimento de vingança. Precisava pensar racionalmente sobre a LUM... Não queria que minha irmã arriscasse a vida. Eu tinha certeza de que havia alguma maldição naquele cargo. Talvez devesse apoiar Barbieri.




    Em meio aquilo tudo me deparei com uma imagem escura e sombria. Senti um frio na barriga e minha vista embaçou. Aos poucos fui me recuperando. Três pessoas vinham em minha direção. Tentei correr, não consegui. Eu estava com muito medo. Tentei correr novamente, e caí em um buraco que se formara no chão. Havia um leão. Pensei que fosse meu fim. Ao lado dele havia uma arma, em um movimento rápido busquei pegá—la, ele não se moveu. Amigos, eu atirei ao menos umas 10 vezes naquele animal. E após os tantos tiros ele começou a falar:




    — Pode fazer isso o dia todo, pequeno Uri. Não adiantará e você sabe disso. Lembre-se, você não pode matar a sua essência.




    Num repentino susto eu me acordei. Estava sonhando. Não me lembrava de ter chegado à minha cama, havia uma garrafa de vinho pela metade no criado-mudo. Tudo fora muito estranho. Como aquilo aconteceu? Aquele leão quisera me falar algo. Quem era aquele leão? Qual o significado de tudo aquilo? Quem eram as três pessoas? Seriam meu irmão e meus pais? Eu não sabia... Precisava dormir. E assim o fiz. Descansei feito um anjo, dormi como nunca. Acordei nove horas depois com o celular tocando.




    — Alô? Quem fala?




    — Oi Uri, é o Barbieri. Olha só, estou te ligando para avisar que surgiu uma testemunha no caso do seu irmão. Diz ter visto um homem entrar no apartamento de Lúcio aquele dia, depois ouviu um estouro forte e se escondeu.




    — E ele saberia reconhecer esse homem? Quem é?




    — Não sei, foram as informações que consegui no momento. Acredito que seja um vizinho. Ouça só, precisava falar contigo.




    — Não precisa mais?




    — Sim, podemos marcar um horário?




    — Vou ver, aguarde um pouco Barbieri, meu irmão acabou de falecer e você já está enchendo a porra do meu saco pois quer meu apoio para presidência da LUM.




    — Não para mim, Uri.




    — Para quem, então?




    — Seu tio, pois deve ser feita a justiça. Ele teve uma participação muito importante na construção dessa mineradora e não houve reconhecimento. Quero abrir mão da vice-presidência em seu nome também.




    — Ouça, Barbieri. Faz tempo que não vejo meu tio. Eu o amo, mas não é assim. Tenho 1/3 da LUM e vou apoiar alguém que não tem nada? A troco de quê? (respondi surpreso)




    — Poder. É mais fácil exercê-lo nos bastidores, Uri. O cargo de vice—presidente lhe cairia muito bem.




    — E minha irmã?




    — Você bem conhece a personalidade dela. Enfim, considere.




    — Vou pensar, fique bem.




    Precisava me levantar. Estava muito preguiçoso, algo que nunca tive tempo para ser. Pensava em sair, talvez procurar meu tio... Não estava com paciência para isso, mas queria resolver tudo de uma vez. Quem eu preferiria ver na presidência da LUM? Por que não eu, na realidade? Barbieri havia feito uma proposta interessante, mas o que ele ganharia com isso?




    Eu precisava traçar planos, precisava de ajuda. Mas em quem eu confiaria? Minha irmã? Meu tio? Barbieri? Polícia? Não, não... Autoconfiança, era disso que precisava! Entretanto, é óbvio que eu não poderia agir sozinho. Por isso tomei uma decisão: iria atrás de Luka.




    Me desloquei à sede da polícia, na entrada encontrei Lucrécio.




    — Olá meu querido, como você está?




    — Bem Lucrécio, e você? Tudo bem?




    — Você sabe como é, rapaz. Bandidos como você me dão muito trabalho todos os dias.




    Lucrécio tinha uma risada muito irritante. Gargalhava escandalosamente. Minha vontade era socá-lo e mandar que calasse a boca, porém ser preso novamente não era uma opção.




    — Ouça, Lucrécio. Luka está preso ainda?




    — Não, não encontraram nenhuma substância ilícita na casa dele. Arquivou-se provisoriamente o processo contra vocês, seu advogado não avisou?




    — Ele está preocupado com outras questões. Ouça, será que Luka está naquela mesma casa?




    — Nem todo mundo é rico para se mudar assim, querido.




    — Mas se você paga aluguel... Você se muda, não?




    — A casa dele é própria, eu moro de aluguel há anos. O que você quer fazer lá? Comprar drogas?




    — Não, eu preciso muito falar com ele. Vou indo, até mais...




    Neste momento, Lucrécio me puxou com muita força. Ele me olhou com uma expressão tão séria que tive medo.




    — Rapaz, ouça. Talvez você ainda não tenha percebido. O mundo nos divide, é verdade. Bons e maus, ricos e pobres, bonitos e feios... Maldita segregação! Não é fácil, mas precisamos ser diferentes não é mesmo? E, entenda, eu respeito a diferença. E quando eu digo que respeito a diferença é porque eu respeito a diferença. Você já ouviu Lulu Santos?




    — Sim Lucrécio, sim, eu conheço Lulu Santos.




    — Então, qual é o seu nome mesmo?




    — Uri (respondi assustado).




    — Uri Mendes! Eu conheço você. Eu acho justa todas as formas de amor. E isso serve para o meu amor também. Luka e eu estamos juntos, espero que você não atrapalhe. Fui claro?




    — Muito, eu não tenho interesse em Luka. Quero tratar com ele apenas de negócios.




    — Negócios... Que tipo de negócios?




    — A LUM... Empresa da qual sou sócio precisa de seguranças, acredito que ele seja um bom nome. Você também, se quiser.




    — Hum... Não irei pro setor privado. Me sinto bem ao contribuir com a sociedade no serviço público. Mas ok, se é pra fazer bem a Luka, tudo bem...




    — Certo, obrigado Lucrécio.




    Nesse momento fui saindo aos poucos. Lucrécio voltou a gargalhar forte e a cantar Lulu Santos... O desgraçado cantava bem, confesso. Eu prefiro, particularmente, Gal Costa. Mas Lulu Santos é muito bom também, sabem? Já ouviram Júpiter Maçã? É cultura... Sou um apaixonado pela música. Enfim, não quero me alongar, voltemos para onde estávamos.
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